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Resumo

Transgender People and Research in the Field of Management

Abstract

Este trabalho teve por objetivo elucidar a 
evolução dos principais trabalhos publica-
dos na base Web of ScienceTM sobre pessoas 
transgênero e pesquisas no campo da admi-
nistração, apontando as lacunas e as princi-
pais tendências em pesquisas, por meio de 
uma análise bibliométrica. Como aborda-
gem metodológica foi realizada uma análise 
bibliométrica de caráter descritivo, com técni-
cas quantitativas para avaliação de métricas 
de produção e difusão da literatura acadêmica 
atual, a partir da definição do eixo da pesqui-
sa: pessoas transgênero e Administração. O 
levantamento bibliométrico realizado apre-
sentou um total de 72 documentos, sendo os 
Estados Unidos o país a liderar as pesquisas 
na área. A análise revelou que o tema apresen-
ta evolução lenta, sendo frequentemente rela-

cionado a outras minorias. Em relação à inter-
pretação do conteúdo dos textos mais citados, 
é incomum localizar estudos que tratam sobre 
experiências de pessoas transgênero sob uma 
ótica positiva. Os estudos sobre as discrimi-
nações sofridas por pessoas transgêneras 
são mais frequentes, porém os fatores que 
contribuem para este cenário, bem como os 
mecanismos para o seu enfrentamento ainda 
requerem maior discussão. Conclui-se que os 
estudos no campo da administração, embora 
estejam apresentando interesse crescente em 
abordar a diversidade de gênero e as identi-
dades que compõem o acrônimo LGBT+, 
ainda não apresentam uma base suficiente 
de evidências que tratem de forma específica 
sobre a questão dos indivíduos transgênero. 
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This work aimed to elucidate the evolution 
of the main works published in the Web of 
ScienceTM database on transgender people 
and research in the field of administration, 

pointing out the gaps and main trends in 
research, through a bibliometric analysis. As 
a methodological approach, a bibliometric 
analysis of a descriptive nature was carried 
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INTRODUÇÃO

Embora se apresentem em constante crescimento, as pesquisas no campo das or-
ganizações relacionadas à diversidade sexual e de gênero ainda permanecem escassas 
e – frequentemente – voltadas a lésbicas, gays e bissexuais, o que não reflete a realida-
de de pessoas transgênero, cuja vivência inclui um gerenciamento de identidade que 
as diferencia das demais (Duncan‐Shepherd & Hamilton, 2022; Fletcher & Marvell, 
2023; Hennekam & Dumazert, 2023; Goldberg & Willham, 2023; Johnson; McCan-
dless & Renderos, 2020; Johnson & Otto, 2022; Kollen & Rumens, 2022; Paniza & 
Moresco, 2022; Teixeira et al., 2021; Van De Cauter et al., 2021; White et al., 2022). 
Para Goldberg e Willham (2023), as vivências de pessoas transgênero não podem ser 
equiparadas às demais ditas minorias, como de orientação sexual, uma vez que as 
identidades trans nem sempre conseguem ser ocultadas, além de estarem sujeitas a 
uma maior hostilidade (Johnson; McCandless & Renderos, 2020).

A escassez de estudos organizacionais que enfoquem ou, pelo menos, incluam 
pessoas transgênero foi demonstrada em revisões que tangenciavam o tema (Johnson 
et al., 2021; McCann & Brown, 2021; McFadden, 2015; Schmidt et al., 2012; Van De 
Cauter et al., 2021). Segundo MacFadden (2015), as razões pelas quais transgêneros 

out, with quantitative techniques for evalua-
ting production and dissemination metrics 
of current academic literature, based on the 
definition of the research axis: transgender 
people and Administration. The bibliometric 
study carried out presented a total of 72 docu-
ments, with the United States being the coun-
try leading research in the area. The analysis 
revealed that the topic presents slow evolu-
tion, being frequently related to other mino-
rities. Regarding the interpretation of the 
content of the most cited papers, it is unusual 
to find studies that deal with the experiences 

of transgender people from a positive pers-
pective. Studies on the discrimination suffe-
red by transgender people are more frequent, 
but the factors that contribute to this scenario, 
as well as the mechanisms for coping with it, 
still require further discussion. It is conclu-
ded that studies in the field of administration, 
although they are showing increasing interest 
in addressing gender diversity and the identi-
ties that make up the LGBT+ acronym, still do 
not present a sufficient base of evidence that 
specifically addresses the issue of transgender 
individuals.
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são frequentemente excluídos em estudos com trabalhadores LGBT envolvem falta 
de visibilidade política em relação a outras identidades do acrônimo, limitações de 
acesso a pessoas transgênero – que podem desejar ocultar esta informação com o in-
tuito de evitar situações de discriminação ou assédio – e a dificuldade de se obter uma 
amostra suficientemente grande (Fletcher & Marvell, 2023; Kollen & Rumens, 2022). 

Para Van De Cauter et al. (2021), é possível identificar uma pequena base de evi-
dências relacionadas a experiências negativas e positivas de transgêneros no local de 
trabalho, com predominância de estudos sobre os aspectos negativos da revelação da 
identidade de gênero e do processo de transição. Porém, sem explorar as característi-
cas de emprego e experiências deste público (Kollen & Rumens, 2022; Van De Cauter 
et al., 2021).

De modo geral, a experiência de pessoas transgênero no trabalho costuma ser 
atravessada por barreiras ocupacionais, que incluem redução de suas perspectivas 
e aspirações profissionais, hostilidade e violência, além de casos de discriminação, 
recusa ao uso do nome escolhido para afirmação de gênero e imposição de estereóti-
pos (Collins et al., 2015; Johnson et al., 2021; Kollen & Rumens, 2022; Salter & Sasso, 
2021).

Atualmente, algumas empresas têm demonstrado intenção de reduzir essas bar-
reiras e implementar políticas inclusivas de diversidade de gênero. Porém, essas prá-
ticas empresariais podem ocorrer de maneira estritamente documental, além de esta-
rem mais voltadas para atender às exigências do mercado do que para contribuir para 
a redução das desigualdades sociais (Paniza & Cassandre, 2018).

Apesar da diversidade de gênero no local de trabalho produzir vantagens para a 
empresa, além dos benefícios para a sociedade (Fletcher & Marvell, 2023; Hossain et 
al., 2020; Reed, 2017), McFadden (2015) considera que as organizações não possuem 
conhecimento suficiente quanto a estratégias que facilitem a vivência de funcionários 
transgênero (McFadden, 2015; Silva et al., 2023). Por sua vez, Turnbull-Dugarte e 
Mcmillan (2022) ressaltam que os atuais estudos relacionados a pessoas transgênero, 
incluindo o apoio a esse grupo em diferentes contextos organizacionais, ainda não 
são suficientes para compreensão dos determinantes que influenciam a vida desses 
indivíduos, fazendo com que examinar a discriminação a estas pessoas dentro das 
instituições continue sendo uma grande necessidade de pesquisa (Johnson; McCan-
dless & Renderos, 2020).

Desse modo, a construção de uma agenda de pesquisa que envolva diversidade 
de gênero e estudos organizacionais é, na visão de Teixeira et al. (2021), elemento 
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fundamental para o desenvolvimento de uma estratégia que ultrapassa o debate so-
bre a criação de oportunidades para grupos marginalizados no mercado de trabalho, 
evoluindo para uma reorientação das teorias e práticas em Administração, onde esses 
grupos também possam ocupar um papel no centro da ação.

Portanto, este trabalho tem por objetivo elucidar a evolução dos principais tra-
balhos publicados na base Web of ScienceTM sobre pessoas transgênero e pesquisas 
no campo da administração, apontando as lacunas e as principais tendências em 
pesquisas, por meio de uma análise bibliométrica. Através desta análise, espera-se 
identificar as lacunas que ainda precisam ser desenvolvidas nesta área, oferecendo 
perspectivas para futuras pesquisas que possam servir para a formulação de políticas 
e práticas de inclusão das pessoas transgênero no mercado de trabalho, contribuindo 
para a diminuição das desigualdades sociais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Foi realizada uma análise bibliométrica, do tipo descritiva, que se trata de uma 
modalidade de pesquisa que utiliza a produção científica nacional e internacional so-
bre uma área temática, analisando-a através de métodos estatísticos e da construção 
de indicadores, para compreensão do tema, de sua dinâmica e evolução (Mesquita; 
Matos & Rechene, 2018; Moura et al., 2017). Costa et al. (2019) reconhecem a im-
portância da análise bibliométrica na consolidação do conhecimento científico, es-
pecialmente ao revelar as possibilidades e as lacunas do tema em questão. Enquanto 
Cruz et al. (2021) ressaltam a produção de indicadores de quantidade e desempenho 
de pesquisa como algumas das principais contribuições das análises bibliométricas.

O processo de composição da base de artigos utilizada nesta análise encontra-se 
representado na Figura 1 e foi distribuído em três fases: identificação, seleção e elegi-
bilidade. A etapa de identificação teve início a partir da definição do eixo da pesquisa, 
a partir do problema de pesquisa, onde foi estabelecido o tema: pessoas transgênero 
e Administração. A partir do eixo de pesquisa, foi determinado o tópico de busca na 
plataforma ou palavra-chave, com o uso do termo de busca: TS=(tran$gender* OR 
transsex* OR transwom$n* OR transm$n*). 
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Figura 1
Processo de formação do portfólio bibliográfico

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Após a definição da palavra-chave, seguiu-se à escolha da base de dados. Cirilo e 
Mesquita (2021) e Moura et al. (2017) ressaltam o rigor na determinação da base de 
dados utilizada, assim como a neutralidade na condução da bibliometria para o cum-
primento dos seus objetivos. Desse modo, a base de dados escolhida para este estudo 
foi a coleção principal da Web of ScienceTM(WoS), reconhecida por sua abrangência 
e rigor no processo de indexação. Assim, foi realizada uma busca em junho de 2023, 
sem inserção de filtros para refinamento, que obteve um total de 25.883 resultados.

A partir desses resultados iniciais, foram aplicados os filtros para refinamento, 
sendo o primeiro deles o “tipo de documento” em que foram incluídos artigos, ar-
tigos de revisão e acesso antecipado, excluindo os demais tipos, resultando 20.796 
documentos. Neste momento, foi aplicado novo refinamento referente às “Categorias 
da Web of Science”, selecionadas as seguintes: Business, Management, Public Adminis-
tration e Business Finance, que apresentaram 256 resultados. Por fim, foi realizado o 
refinamento por ano, excluídos os documentos referentes a 2023, para proporcionar 
uma análise da produção acadêmica em anos completos, o que resultou em 241 do-
cumentos que formaram a base de artigos brutos.

Ressalta-se que, embora tenham sido excluídos os artigos publicados em 2023, fo-
ram incluídos na pesquisa aqueles resultados que tiveram acesso antecipado em 2022 
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na WoS. Também se observa que, por ter sido escolhida uma única base de dados 
para pesquisa, não houve necessidade de investigar duplicidade de artigos. 

A etapa de seleção se deu através da leitura dos títulos e resumos dos estudos 
que compõem a base de artigos brutos, a fim de verificar o alinhamento com o tema 
da pesquisa. Foram excluídos aqueles que não tratavam sobre estudos no campo da 
Administração, bem como aqueles que abordavam outras expressões pertencentes à 
sigla LGBT+, sem abordagem específica sobre pessoas transgênero. Desse processo, 
restaram elegíveis 72 artigos alinhados ao tema em análise, que formaram o portfólio 
sob análise. Concluído o portfólio, este foi exportado da WoS para um arquivo no 
formato de texto plano, que foi analisado por meio da ferramenta Bibliometrix, uma 
ferramenta R para análises bibliométricas abrangentes (Aria & Cuccurullo, 2017). 

Segundo Aria e Cuccurullo (2017), a ferramenta Bibliometrix permite uma ampla 
variedade de técnicas estatísticas e gráficas e é altamente extensível, o que proporcionou 
a obtenção de clusters, gráficos e mapas com os elementos das publicações, que foram 
avaliados dentro do contexto dos resultados bibliométricos. De forma complementar, o 
Programa Excel foi utilizado para planilhas e geração de gráficos específicos.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

O levantamento bibliométrico realizado apresentou um total de 72 documentos, 
cujos dados organizados serão apresentados nas próximas subseções, em tópicos que 
abordam as áreas de pesquisa mais proeminentes, palavras-chave de autores, entre 
outros.

PRODUÇÃO SOBRE O TEMA, PAÍSES, PERIÓDICOS E AFILIAÇÕES

A evolução da quantidade de publicações sobre a temática ao longo dos anos pode 
ser visualizada por meio da Figura 2. É possível observar que o tema despertou inte-
resse mais amplo somente a partir de 2020 e seguindo em tendência de crescimento. 
Estes achados refletem a literatura existente, que demonstra o crescimento recente 
de estudos, porém com uma lacuna importante no conhecimento sobre questões de 
transgêneros nos estudos organizacionais (McCann & Brown, 2021; Paniza & Mores-
co, 2022; Van DeCauter et al., 2021). 
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Figura 2
Produção científica anual sobre pessoas transgênero e estudos organizacionais

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Web of ScienceTM (2023).

O primeiro registro de artigo indexado na WoS foi publicado em julho de 2006. 
Este trabalho, de Barclay e Scott (2006), trata de um estudo de caso em uma organi-
zação pública no Reino Unido, onde uma funcionária passou por redesignação de gê-
nero, evidenciando uma série de dificuldades vivenciadas pelos envolvidos. Embora 
a discussão sobre transgêneros nos estudos em organizações, neste portfólio, tenha se 
iniciado no Reino Unido, o tema tem sido mais desenvolvido nos países da América, 
com os Estados Unidos sendo o país a liderar as pesquisas na área, conforme a Figu-
ra 3. Também se percebe uma tímida colaboração entre os países, onde os Estados 
Unidos são o país com maior número de pesquisas envolvendo múltiplos países, em 
colaborações com Canadá, Dinamarca, Irlanda, México, Espanha e Suécia.
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Figura 3
Produção científica e colaboração entre países

Fonte: Elaborado pelos autores com apoio no Software Bibliometrix (2023).

Esta distribuição de publicações no mapa mundial faz com que os estudos or-
ganizacionais relacionados a transgênero representem principalmente as sociedades 
ocidentais, com raras discussões limitadas a experiências vividas por transgênero em 
países não liberais, conforme apontado por Ladwig (2022). O mesmo cenário se con-
firma com a análise das dez afiliações mais relevantes, onde todas se localizam em 
nações ocidentais, conforme exposto na Figura 4.

Figura 4
Afiliações mais relevantes.

Fonte: Elaborado pelos autores com apoio no Software Bibliometrix (2023).
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Localizado na Irlanda, o Trinity College é uma das Universidades mais relevantes 
na temática, nesta amostra de publicações, considerando as identificações de afilia-
ções mencionadas. Dentre os textos publicados, os pesquisadores Ciprikis, Cassells e 
Berrill (2020) compararam as diferenças do mercado de trabalho entre transgênero 
e não transgênero nos Estados Unidos. Os resultados indicam que, além de terem 
uma elevada taxa de desemprego, as pessoas transgênero têm menos probabilidade 
de serem promovidas e são mais propensas a receber um salário inferior ao de suas 
contrapartes cisgênero.

O estudo de Ciprikis, Cassells e Berrill (2020) foi publicado na “Gender, Work and 
Organization”, revista dedicada ao estudo do trabalho e organização aliados ao debate 
e análise das relações de gênero. Trata-se do periódico mais relevante e de maior im-
pacto, considerando-se tanto o TC-index quanto o G-index. A evolução de publica-
ções relacionadas ao tema, produzida por cada periódico, ao longo dos anos pode ser 
acompanhada por meio da Figura 5. Nesta figura, nota-se que a revista Gender, Work 
and Organization vem, ao longo dos anos, apresentando estudos sobre transgêneros 
no campo da Administração.

Figura 5
Evolução de publicações produzidas por cada periódico

Fonte: Elaborado pelos autores com apoio no Software Bibliometrix (2023).

A análise da Figura 5 também evidencia revistas que passaram a abordar a temáti-
ca, ainda que esse interesse tenha manifestação recente. Este é o caso da “Sport Mana-
gement Review”, um periódico especializado em gestão, marketing e governança do 
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esporte, o que indica perspectivas sobre o debate quanto à presença de pessoas trans-
gênero nas organizações esportivas, como no trabalho de Tanimoto e Miwa (2021).

AUTORES MAIS PRODUTIVOS E PUBLICAÇÕES MAIS CITADAS

Alguns trabalhos são publicados por meio de colaborações entre autores, demons-
tradas na Figura 6 por meio de clusters, que representam formas de agrupar objetos 
similares entre si, mas diferentes dos objetos dentro de outras classes (Oyewole & 
Thopil, 2023). É o caso de Thoroughgood, Sawyer e Webster (2021), que aborda-
ram o apoio de colegas de trabalho aos funcionários transgênero. A análise da figura 
também permite perceber que cada grupo formado não realiza colaboração com os 
demais.

Figura 6
Colaborações entre autores

Fonte: Elaborado pelos autores com apoio no Software Bibliometrix (2023).

Os autores responsáveis pelo maior número de publicações encontram-se na Fi-
gura 6. Dentre eles, destaca-se Richard Greggory Johnson, pesquisador da University 
of San Francisco, que discutiu o papel dos líderes na administração pública na elabo-
ração e implementação de políticas públicas para garantir o uso do nome e pronome 
adequados à identificação de pessoas transgênero (Johnson et al., 2021). O mesmo 
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autor também realizou um estudo com a população transgênero encarcerada, apon-
tando a violência enfrentada por pessoas transgênero e os papéis desempenhados por 
agentes estatais (Johnson; McCandless & Renderos, 2020).

Figura 7
Autores mais relevantes

Fonte: Elaborado pelos autores com apoio no Software Bibliometrix (2023).

Outra autora de grande relevância na temática, conforme evidenciado na Figura 
5, é Saoirse Caitlin O’Shea, que se reconhece como transgênero não-binária e publi-
cou, entre outros estudos, um texto autoetnográfico abordando as relações entre o 
gênero e o emprego formal, intitulado “Working at gender? an autoethnography”, em 
que questiona as injustiças sociais associadas ao desemprego (O’Shea, 2020).

EVOLUÇÃO DA TEMÁTICA E PALAVRAS-CHAVE

Ao longo dos anos, a temática tem tido evolução lenta, como demonstrado na 
Figura 8. Embora o portfólio tenha sido formado por estudos que abordem espe-
cificamente pessoas transgênero, percebe-se que o tema ainda é associado a outras 
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minorias como de orientações sexuais, sob a ótica da diversidade ou da sigla LGBT, o 
que faz com que as questões específicas que atingem transgêneros sejam minimizadas 
ou, até mesmo, excluídas (Goldberg; Willham, 2023; McFadden, 2020).

Figura 8
Evolução da temática

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Por meio da coocorrência de palavras-chave dos autores, é possível obter o mapa 
temático representado na Figura 9, onde essas palavras-chave são agrupadas con-
forme a centralidade de Callon – que indica a relevância do tema – e a densidade de 
Callon, que demonstra o grau de desenvolvimento dos campos de pesquisa (Callon; 
Courtial & Laville, 1991).

Figura 9
Mapa temático

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Apresentados no quadrante superior direito da Figura 9, os temas motores foram 
agrupados em comunidades relacionadas aos transgêneros no mercado de trabalho 
e aos seus direitos, sendo os temas mais bem desenvolvidos e mais importantes para 
estruturar um campo de pesquisa. É o caso do estudo de Turnbull-Dugarte e McMi-
llan (2022) que, ao abordar o direito à autoidentificação de indivíduos transgênero, 
identifica que a alegada ameaça de pessoas transgênero à segurança de mulheres cis-
gêneros, sobretudo em espaços públicos e instalações femininas, é capaz de moldar a 
opinião pública em massa, diminuindo o apoio aos direitos trans.

Os temas básicos, elencados no quadrante inferior direito, apresentam baixa den-
sidade e alta centralidade, o que aponta para a necessidade de mais pesquisas, para 
que possam se tornar temas motores. Não surpreende que a própria palavra “trans-
gênero” esteja nessa posição, uma vez que se trata de um tema carente de pesquisas, 
como mencionado ao longo deste estudo (Beauregard et al., 2018; Duncan‐Shepherd 
& Hamilton, 2022; Fletcher & Marvell, 2023; Hennekam & Dumazert, 2023; Gold-
berg & Willham, 2023; Van De Cauter et al., 2021).

Dentre as pesquisas no campo da Administração, é ainda mais incomum localizar 
estudos que tratam sobre experiências de pessoas transgênero sob uma ótica positiva 
(Salter & Sasso, 2022; Turnbull-Dugarte & McMillan, 2022). Em alguns relatos sobre 
essas boas experiências, estavam as capacidades de defender os outros e atuar como 
uma presença educacional sobre identidade de gênero (Salter & Sasso, 2022).

Os temas do quadrante inferior esquerdo, que envolvem gênero, discriminação e 
emprego, são considerados emergentes. Os fatores que contribuem para a discrimi-
nação, bem como os mecanismos para o seu enfrentamento, ainda requerem maior 
discussão, embora se reconheça que roteiros dicotomizados em relação a gênero e 
sexualidade, bem como crenças culturais profundamente enraizadas, podem servir 
como um viés para a exclusão de pessoas transgênero, reduzindo sua capacidade de 
se expressar, prejudicando o acesso a recursos relacionados ao trabalho, limitando 
oportunidades de melhoria de carreira e impactando o bem-estar destes funcionários 
(Beauregard et al., 2018; Goryunova; Schwartz & Turesky, 2022)

No quadrante superior esquerdo, observa-se uma palavra-chave que, embora seja 
bem desenvolvida, tem menor relevância no corpus. Trata-se da palavra “transexual”, 
que surge como tema de nicho. Ao se referirem a pessoas transgênero, algumas pu-
blicações apresentaram termos diferentes, utilizados como equivalentes, o que pode 
indicar a falta de consenso em algumas definições. É o caso do estudo de Barclay e 
Scott (2006), que emprega o termo ‘transexual’ – que faz referência ao sexo – em 
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substituição ao uso da palavra ‘transgênero’, que faz alusão ao gênero. Embora este-
jam muitas vezes interligados, sexo e gênero são conceitos dissemelhantes, sendo o 
sexo referente a sistemas biológicos e fisiológicos, enquanto o gênero compreende a 
construção social de papéis que representam o masculino e o feminino, incluindo 
aspectos relacionados à expressão e identidade de gênero (Reiman; Ocasio & Mezza-
pelle, 2023).

Com o intuito de destacar que identidade de gênero não se relaciona diretamen-
te à orientação sexual, alguns estudos se dedicam a demonstrar as diferenças en-
tre transgêneros, transexuais, travestis e demais termos relacionados (Collins et al., 
2015). Paniza e Moresco (2022) trazem uma elucidação para o termo “Travesti” – his-
toricamente utilizado no Brasil de forma pejorativa – em relação a uma identidade 
feminina, ao defender o uso da expressão travesti como posicionamento político, 
contribuindo para sua ressignificação discursiva e social.

ESTUDOS MAIS CITADOS

As publicações mais citadas foram organizadas na Tabela 1, cuja análise propor-
ciona identificar os tópicos mais desenvolvidos sobre o tema. 

Tabela 1
Os dez artigos mais citados sobre pessoas transgênero e os estudos no campo da admi-
nistração

Ordem Título Propósito do artigo
Citações 
na WoS

Ano

1o
Do Workplace gender transi-
tions make gender trouble?

Examina o que acontece quando um fun-
cionário faz a transição de uma categoria 
reconhecida de gênero para outra e perma-
nece no mesmo emprego.

124 2007

2o

Gender identity inclusion in 
the workplace: broadening di-
versity management research 
and practice through the case 
of transgender employees in 
the UK

Explora as experiências únicas de indiví-
duos ‘transexuais’ no local de trabalho e 
identificam a diversidade de identidade de 
gênero como um ponto cego chave na pes-
quisa e prática de gerenciamento de diversi-
dade e gestão de recursos humanos.

82 2016
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3o

The Importance of Being 
“Me”: The Relation Between 
Authentic Identity Expression 
and Transgender Employees’ 
Work-Related Attitudes and 
Experiences

Examina a relação entre a expressão de 
identidade autêntica e as atitudes e expe-
riências relacionadas ao trabalho de fun-
cionários transgênero.

64 2017

4o

None so queer as folk: Gen-
dered expectations and trans-
gressive bodies in leadership

Investiga a relação entre o corpo e a lide-
rança por meio de um estudo de caso de 
uma líder transgênero.

48 2013

5o

Just doing gender? Transves-
tism and the power of under-
doing gender in everyday life 
and work

Investiga como os travestis fazem e desfa-
zem o gênero na vida cotidiana e no traba-
lho.

36 2016

6o
Listen carefully: transgender 
voices in the workplace

Explora as razões pelas quais essas vozes da 
população transgênero não são ouvidas e 
suas implicações.

34 2016

7o

Situated Transgressiveness: 
Exploring One Transwoman’s 
Lived Experiences across 
Three Situated Contexts

Investiga a experiência vivida e a extensão 
dos contextos de trabalho e não-trabalho 
de uma gerente transgênero.

33 2016

8o

The Problem of Transgender 
Marginalization and Exclu-
sion: Critical Actions for Hu-
man Resource Development

Situar as experiências transgênero como 
questões relevantes e importantes para o 
desenvolvimento de recursos humanos, 
fornecendo ações críticas para moldar uma 
realidade mais inclusiva para pessoas trans-
gênero no local de trabalho.

33 2015

9o

Transgender identities and 
public policy in the united 
states

Examina a interseção das políticas públicas 
com a identidade transgênero no contexto 
da administração.

33 2007

10o
This girl’s life: An autoethnog-
raphy

Apresenta um ensaio que procura contri-
buir para uma crescente conscientização 
sobre vidas e narrativas transgêneros em 
gestão e estudos organizacionais.

27 2018

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Para melhor desenvolvimento desta subseção de análise, os artigos foram agrupa-
dos para análise conforme as características que os aproximam.
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Transição de gênero no contexto organizacional
De acordo com a Tabela 1, o estudo mais citado intitula-se “Do Workplace gender 

transitions make gender trouble?”. A publicação compartilha entrevistas com pessoas 
trans que vivenciaram a transição de gênero permanecendo no mesmo emprego 
(Schilt & Connell, 2007). Os relatos apontam para uma diferença no caso das mulhe-
res trans – que passam a conviver com a desvalorização feminina no trabalho – em 
relação aos homens trans, que vivenciam uma espécie de ascensão na hierarquia de 
gênero, reconhecida em outras publicações (Johnson & Otto, 2022; Schilt & Connell, 
2007; Van De Cauter et al., 2021).

Algumas experiências relacionadas à transição de gênero também são relatadas 
no 2o artigo mais citado, que discute questões de representação e visibilidade, além 
de aspectos relativos à divulgação da condição de transgênero (Ozturk & Tatli, 2016). 
A utilização de entrevistas para obtenção de dados, como visto neste estudo, também 
tem sido um recurso utilizado em outros artigos, visto que favorece a compreensão 
dos processos vivenciados por esses trabalhadores, contribuindo para a construção 
de práticas inclusivas no ambiente organizacional (Goryunova; Schwartz & Turesky, 
2022; Hennekam & Dumazert, 2023).

A leitura do terceiro artigo mais citado mostra que a autenticidade da ação, mani-
festada através do alinhamento percebido entre a identidade sentida e expressa, está 
vinculada à satisfação no trabalho. Neste estudo, os participantes demonstraram que 
a transição aberta no local de trabalho estava relacionada à maior percepção de ade-
quação pessoa-organização e menor discriminação percebida (Martinez et al., 2017).

Em outra análise sobre este tema, Schilt e Connell (2007) percebem que as tran-
sições abertas no local de trabalho podem frustrar pessoas transgênero, uma vez que 
o pensamento binário sobre gênero costuma ser mantido e as hierarquias de gênero 
seguem sendo reproduzidas, trazendo consigo rígidas expectativas de gênero. Este 
tema também foi discutido no artigo de Thanem e Wallenberg (2016), posicionado 
como o quinto mais citado na Tabela 1. Neste estudo, os autores concluem que, ao 
desafiar o gênero, as travestis desfazem – embora não destruam por completo – os 
limites impostos pelo binarismo e pela hierarquia de gênero.

Pessoas transgênero em posição de liderança
Apenas dois destes estudos abordam pessoas transgênero em posição de lideran-

ça na estrutura organizacional, uma vez que há países e contextos onde as caracte-
rísticas incorporadas de um líder são de um sujeito branco, homem, heterossexual 
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e fisicamente apto (Muhr & Sullivan, 2013). No entanto, os estudos no campo da 
administração voltados aos transgêneros têm sido considerados uma oportunidade 
para confrontar os ideais heteronormativos, frequentes em estudos de liderança ou 
profissões (Muhr; Sullivan & Rich, 2016).

Na quarta posição entre os mais citados, encontra-se um estudo de caso elaborado 
a partir da história de uma líder transgênero. Por meio deste caso, Muhr e Sullivan 
(2013) demonstram que a sociedade insiste em vincular liderança com características 
de gênero particulares, destacando o papel do corpo do líder, do gênero presumido e 
da aparência de gênero no sentido dado aos líderes pelos funcionários.

A liderança exercida por uma pessoa transgênero também foi objeto do sétimo 
estudo mais citado. Nele, os autores identificaram que algumas vivências se tornam 
mais agradáveis em ambientes de trabalho menos restritivos, como locais de trabalho 
culturais e artísticos ou locais de trabalho do governo, cuja proteção formal garante 
o exercício de direitos para funcionários transgênero. Por outro lado, trabalhos de 
grande exercício manual ou com grande interação com o público, exigem maior au-
torregulação em torno das performances de gênero (Muhr; Sullivan & Rich, 2016).

Inclusão e direitos de pessoas transgênero no trabalho
Ao investigar a invisibilidade da população transgênero no local de trabalho, o 

sexto artigo mais citado enumera fatores que expliquem esse silenciamento. Dentre 
os quais, destacam-se a tentativa de se proteger de circunstâncias adversas; a sub-
sunção de vozes trans dentro da comunidade LGBT mais ampla; a assimilação em 
que muitas vozes se afiliam às de seu gênero pós-transição; as múltiplas vozes trans 
decorrentes da diversidade dentro da comunidade transgênero; e o acesso limitado a 
mecanismos de voz para funcionários transgênero (Beauregard et al, 2018).

Estudos atuais também abordaram o tema, a exemplo do relato autoetnográfico de 
O’Shea (2020), onde a autora corrobora com a existência desse silenciamento no tra-
balho, indo além dessa perspectiva ao mencionar o ostracismo social imposto àqueles 
que admitem não se encaixar no binarismo de gênero. O texto é a décima publicação 
mais citada. Este estudo questiona a matriz heterossexual e os estereótipos que sujei-
tam os indivíduos a posições rígidas no contexto social, do trabalho e na pesquisa de 
gestão (Mesquita et al., 2023; O’Shea, 2020). Também se aponta a variedade de iden-
tidades transgêneros, as quais trazem práticas diferentes e variadas, embora estejam 
sujeitas às mesmas barreiras de discriminação e exclusão (O’Shea, 2018).

O oitavo estudo mais citado pauta as questões relacionadas à identidade transgê-
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nero para a prática de ‘desenvolvimento’ de recursos humanos. Os autores conduzem 
o trabalho a partir de cinco proposições e apresentam sugestões de pesquisa e prática 
para ampliar a compreensão sobre identidades e questões relacionadas aos transgê-
neros. Com isto, propõem-se a contribuir na criação de espaços seguros para pessoas 
com identidades e expressões de gênero diversas (Collins et al., 2015).

O papel dos administradores na inclusão de trabalhadores transgênero também 
foi destacado no nono artigo mais citado. Este estudo se propôs a trazer as políticas 
públicas e inciativas legais que tratam sobre a inclusão de pessoas transgênero na so-
ciedade e no contexto do trabalho. Foram apontadas as diferenças entre as preocupa-
ções políticas que as várias identidades do acrônimo LGBT apresentam, destacando 
o maior impacto da violência e da discriminação que atingem as pessoas transgênero, 
o que implica em uma maior necessidade de compromisso dos administradores para 
que possam educar e reduzir barreiras ao exercício do trabalho para pessoas transgê-
nero (Taylor, 2007).

CONCLUSÃO

Este estudo teve como objetivo elucidar a evolução dos principais trabalhos publi-
cados na base Web of ScienceTM sobre pessoas transgênero e pesquisas no campo da 
administração. Para tanto, foi realizada uma análise bibliométrica, a partir de 72 arti-
gos relacionados ao tema, publicados até 2022 na base de dados Web of ScienceTM. A 
análise bibliométrica foi realizada por meio da utilização do software “Bibliometrix” 
(Linguagem R). 

A análise identificou que os estudos no campo da administração, embora estejam 
apresentando interesse crescente em abordar a diversidade de gênero e as identidades 
que compõem o acrônimo LGBT+, ainda não apresentam uma base suficiente de evi-
dências que tratem de forma específica sobre a questão dos indivíduos transgênero. 
Por se tratar de um grupo com características específicas, cujas vivências relaciona-
das a nome e expressão de gênero não podem ser equiparadas às demais minorias, 
a limitação de conhecimento sobre transgêneros no contexto organizacional limita a 
capacidade de promover um ambiente inclusivo e seguro, o que aponta para a neces-
sidade de maior desenvolvimento de estudos na temática.

Embora, de forma geral, o tema ainda requeira maior desenvolvimento, algumas 
lacunas se tornam mais evidentes. É o caso das pesquisas relacionadas a pessoas trans-
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gênero em posições de liderança no contexto organizacional. A representatividade 
das travestis nas organizações, com análise dos fatores que obstaculizam sua entrada 
e permanência no mercado de trabalho formal, também carece de maior desenvolvi-
mento. Da mesma forma, estudos sobre a experiência de pessoas trans não-binárias 
no contexto do trabalho permitirão maior debate sobre a estrutura hegemônica que 
tem orientado o contexto organizacional. Experiências bem-sucedidas de inclusão e 
permanência de pessoas transgênero no trabalho também precisam ser investigadas 
para possíveis replicações em diferentes contextos.

Com isto, este artigo oferece perspectivas para futuras pesquisas que possam ser-
vir para a formulação de políticas e práticas de inclusão das pessoas transgênero no 
contexto organizacional e do trabalho, contribuindo para a diminuição das desigual-
dades sociais.
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